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Sistema Nacional de Orquestras Sociais 
	 Em 2020, o Sinos, um projeto de parceria entre a Funarte e a UFRJ, foi lançado como par-
te integrante do Programa de Extensão Arte de Toda Gente. A curadoria da ação foi realizada 
pela Escola de Música da UFRJ, com o suporte técnico da Fundação Universitária José Bonifácio 
(FUJB). Com o principal objetivo de democratizar o acesso a bens e serviços artísticos, culturais e 
musicais, por meio do desenvolvimento de uma ampla rede de capacitação para regentes, ins-
trumentistas, compositores e educadores musicais, o projeto possibilitou a produção de uma 
vasta e essencial quantidade de informações. 
	 O Sinos se estabeleceu como uma rede nacional, conectando projetos sociais, orquestras 
e instituições de arte e cultura em todo o Brasil. Sua estrutura se baseou em ações de treinamento 
para professores de projetos sociais que ensinam instrumentos de cordas, através do Curso de 
Capacitação Pedagógica para Professores de Instrumentos de Cordas. Também houve atendi-
mento direto aos alunos de música, com o resgate do Projeto Espiral, e apoio direto à formação 
de regentes por meio das Academias de Regência. Além disso, o Sinos contribuiu para a demo-
cratização da ópera com a encomenda de obras originais e cursos de capacitação para cantores 
e produtores pela Academia de Ópera. O projeto ainda abrangeu outros formatos, como pro-
duções audiovisuais e editoriais. As publicações pedagógicas musicais, com destaque para as 
edições de partituras para orquestras de diferentes formações, foram cruciais para preencher 
uma lacuna existente, permitindo o resgate de parte do patrimônio musical e imaterial produ-
zido por alguns dos mais importantes compositores brasileiros, além de incluir textos, artigos e 
livros relacionados à música no país. Essa iniciativa tornou acessível todo esse rico repertório, 
disponível nas plataformas virtuais do projeto, com embasamento histórico e analítico, e reforçou 
a estruturação de ferramentas pedagógicas musicais. 
	 É importante destacar a relevância da utilização de definições claras e concisas em relação 
aos parâmetros técnicos para a organização didático-pedagógica das obras encomendadas. Foi 
criada uma tabela, sintetizando experiências internacionais e observando as práticas nacio-
nais, que serviu como ferramenta de classificação do nível de dificuldade de cada obra. Isso 
permite que regentes e educadores musicais escolham o repertório mais adequado às múltiplas 
fases de desenvolvimento técnico e musical dos grupos, com a própria utilização das obras 
atuando como suporte para as práticas interpretativas no processo pedagógico. O projeto também 
encomendou novas obras a compositores de todo o Brasil, com a orientação para a escrita de 
suítes brasileiras com temáticas regionais e observando a Tabela de Parâmetros Técnicos. Este 
é um dos mais robustos programas de encomendas de obras com objetivos pedagógicos já re-
alizados no país, valorizando as diferentes vertentes composicionais e estimulando a produção 
musical orquestral. 
	 Ao longo desses anos de atividade ininterrupta, o Sinos conseguiu disponibilizar um 
importante repertório, produzido por uma diversidade de compositores. Essas obras são di-
recionadas para orquestras de diferentes tamanhos e formações, sempre respeitando o nível 
técnico do aluno, com o objetivo de que a música brasileira possa fazer parte do cotidiano dos 
projetos sociais existentes no Brasil e, ao mesmo tempo, atuar como uma ferramenta de inclusão 
artística e cultural.

Marcelo Jardim
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	 Antônio Francisco Braga nasceu no Rio de Janeiro, em 15 de abril de 1868, e faleceu na 
mesma cidade, em 14 de março de 1945. Sua formação musical foi realizada a partir de 1876, 
no Asilo dos Meninos Desvalidos, instituição que o abrigou após a morte prematura de seu 
pai. Posteriormente, ingressou no Conservatório de Música, onde se formou em Clarineta, em 
1886. Foi premiado com o segundo lugar no concurso para a escolha de um novo hino nacional 
brasileiro, o que lhe garantiu uma bolsa para estudar na Europa, seguindo então para a França, 
onde ingressou na classe de Composição de Jules Massenet (1842-1912) no Conservatório de 
Paris. A partir de 1894, viajou por diversas cidades na Suíça, na Itália e na Alemanha. Em 1900, 
retornou ao Rio de Janeiro. Em 1902, assumiu a cadeira de Composição do Instituto Nacional de 
Música e iniciou uma ativa carreira como regente, tendo sido o titular da Orquestra da Socie-
dade de Concertos Sinfônicos, da Orquestra do Theatro Municipal e da Orquestra do Instituto 
Nacional de Música.
	 A produção de Francisco Braga revela alternância entre as vertentes nacional e inter-
nacional, apoiadas por sólida técnica composicional e refinado acabamento, originários de 
sua formação francesa. Dentre as obras orquestrais se destacam Paysage (1892), Cauchemar 
(1895), Marabá (1898), o Episódio sinfônico (1898) e o poema sinfônico Insônia (1909), composto 
para a inauguração do Theatro Municipal do Rio de Janeiro. No terreno vocal, além do Hino à 
bandeira (1905), as principais obras são a ópera Jupyra (1898), o Te Deum alternado (1904), as 
missas de São Francisco Xavier (1910) e São Sebastião (1911) e o Stabat mater (1911). Na mú-
sica de câmara, sobressai o Trio para violino, violoncelo e piano (1930). Destaca-se ainda sua 
grande produção para banda, na qual se encontra o conhecido dobrado Barão do Rio Branco. 
O ecletismo na obra de Braga pode ser exemplificado pelos diferentes números da música 
incidental composta entre 1905 e 1906 para O contratador dos diamantes, de Afonso Arinos 
de Melo Franco (1868-1916), nas quais se alternam as vertentes nacional (Variações sobre um 
tema brasileiro e Cantos e danças dos negros) e internacional (Minueto e Gavota).
	 O Monólogo de Felisberto, para orquestra de cordas, enquadra-se na segunda vertente 
e se caracteriza por um wagnerismo suavizado, plasmado nos círculos franceses que Braga 
frequentou enquanto aluno do Conservatório de Paris. Os solos e os múltiplos divisi criam uma 
textura densa, intensificada por um cromatismo controlado. A edição foi baseada nos manus-
critos depositados na Biblioteca Alberto Nepomuceno da Escola de Música da UFRJ.	

André Cardoso

Monólogo de Felisberto,
de Francisco Braga
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Francisco Braga (1868-1945) 
Monólogo de Felisberto 

Quadro final de O Contratador dos diamantes 
Nível: 5 Duração: 5’30”  
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Monólogo de Felisberto: quadro final de O contratador dos diamantes, composição de 1906. 
Edição e Nota de programa (apresentação) de André Cardoso, 1964-. Partitura (8 f.) e partes 

instrumentais da série Música Brasileira para Orquestra de Cordas. © Edição do Sistema 
Nacional de Orquestras Sociais (Sinos) e da Editora Escola de Música. Integra o programa Arte 
de Toda Gente. Disponível on-line em https://artedetodagente.com.br/sinos/, no Repertório 

Sinos. Palavras-chave: Braga, Antônio Francisco (minibiografia); Franco, Afonso Arinos de 
Melo; Música incidental; Orquestra de cordas. 
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